Aniversário 


no dia 13 de Agosto o primeiro aniversário 
eação pontifícia do Senhor D. Domingos da 
tação Fernandes para Bispo da Diocese de 


= Rev.=º havia dado, nos anos anteriores, um 
esforço entusiástico e um contributo eficaz para O rejuvenesci- 


mento religioso das nossas gentes. 


Depois, desde que desposou como sua a terra que é nossa 
maior tem sido o trabalho até se consumar em doação total. 


Isto bastaria para O nosso perene reconhecimento. 
Mes o Bispo é na Igreja o chefe da grei que, por cami- 
nhos estreitos e escarpados, conduz os fiéis em demanda da terra 


prometida. E' o chefe que ensina, governa e santifica. E o chefe 


tem na comunidade um carácter funcional imediato e imprescin- 
dível. Por ele se congregam as vontades dispersas e se orien- 
tam movimentos de largo alcance. 

O chefe é sempre uma figura real que surge à nossa frente 
com a missão vital de traçar um rumo certeiro. 

Na passagem deste primeiro aniversário, o «Correio do 
Vouga» saúda muito respeitosamente Sua Ex.º Rev.": e renova, 
com fidelidade jurada, o propósito de bem servir. 


DOENÇA 


de 
fartura 


(1 UA Excelência sofre de 
fartura», dizia o velho 
escudeiro Grilo ao seu 
melindroso amo Jacin- 

to, que no Jasmineiro, «com o 

máximo de civilização, experi- 

mentava o máximo de tédio», 

Ora este enfartamento da 

típica figura queirosiana do 
conto «Civilização», que mais 
tarde havia de desdobrar-se 
nas páginas brilhantes de «A 
Cidade e as Serraso, propa- 
gou-se hoje, pelo progresso 
técnico e por outros motivos, 
a certas classes e a alguns paí- 
ses, num desnivelamento escan- 
daloso facilmente instigado por 
impulsos de revolta que equili- 
bre as situações entre a mino- 
ria e a grande massa. 


1 


Colroio 


Director — 4, Caetano Fidalgo 
Editor — A. Augusto de Oliveira 
Administrador — Alvaro Magalhães 


og 


Redacção, Administração e Oficinas 
Gráfica do Vouga — Telefone 29746 
Rua do Batalhão de Caçadores Dez, 81 


AVEIRO, 8 DE AGOSTO DE 1959 — ANO XXIX—- NÚMERO 1460 


Semana « Estudos 


ks interesse pelos estu- 
jo dos da Pastoral vem 

* crescendo de ano pa- 

ra ano na rejuvenes- 
cida e esperançosa diocese 
aveirense. Este ano, os se- 
manistas que estiveram pre- 
sentes e cujo número ultra- 
passou a casa das duas cen- 
tenas, tiveram a rara opor- 
tunidade de escutarem tra- 
balhos de grande valor e de- 
baterem problemas de fla- 
grante actualidade. 

O último dia de estudos 
ficou consagrado pela apre- 
sentação de dois trabalhos 
valiosissimos, que a nume- 
rosa assistência escutou com 
sumo interesse e muito 
agrado. 


RUMO... 


«Espiritualidade 


Era esperada com grande 
ansiedade a lição do sr. Pa- 
dre José da Felicidade Alves, 
antigo e ilustre professor do 
Seminário dos Olivais e 
actual Pároco de Belém, em 
Lisboa. E ela correspondeu 
à expectativa geral, pela sua 
profundeza e oportunidade, 
Uma verdadeira lição de 
mestre. 

Em comentário as pala- 
vras que Pio XII dirigiu, em 
1956, aos representantes de 
32 países de todos os conti- 
nentes que participaram em 
Roma no XIII Congresso In- 
ternacional da Federação 


S estabelecimentos escolares foram invadidos, em assalto cada vez 


É maior, pelos bandos chilreantes de crianças ladines que experi- 
mentam agora voos mais largos a tomar um rumo para a vida. 

E é um encanto vê-los passar, alegres e bendispostas como aves 

de fina plumagem, frescos e mimosas quais flores de canteiro em orva- 


lhada manhã de abril. 


Mas surge-nos então, — na vida há sempre uma nuvem sombria a 
obscurecer o sol mais brilhante —, a ideis violenta do mundo «adulto» 
que as espera, esse mundo de quem Graham Greene escreve algures: 

«Que mundo é o nosso para que tantas e tão formosas qualidades 


se percam nele 2» 


Porque não nos inquieta apenas o número de «Mozaris assassina- 
dos» de que falou Saint-Exupéry, o que já é indefinidamente desastroso. 
A Mas ficamos pensando, com certa melancólica apreensão, na beleza da 

infância, nas incomensuráveis virtualidades da idade infantil que o mundo adulto irá embotar para sem- 
pre: é a frescura da alma que fenece qual flor viçosa ao sol do estilo; é a candura do olhar que se ene- 
voa Bo descorlinar as primeiras menliras e incertezas; é a generosidade simples e afectuosa que esmorece 
so o contacto frio de egoísmos desabridos. ] 

Esta criança, de olhos precocemente meditabundos, parece ter nas mãos um brinquedo que nós não 
vemos, mas que ela contempla com ares de sombria tristeza, como quem olha qualquer coisa que não é 


cuidadamente irá estragar para sempre... 


| sua: — a infância, que o jogo da vida vel atirar para a roda e que o tropel das gentes que passam des- 


se 


Sem dúvida alguma, um mí- 
nimo de bem estar, — que já 
não pode ser o da pedra las- 
cada! —, é absolutamente de- 
vido a todos os homens, até 
para o seu pleno desenvolvi- 
mento humano, espiritual e re- 
ligioso. Já o afirmaram a místi- 
ca Santa Teresa e o filósofo 
S. Temás. 

Nunca me esqueceu a im- 
pressão que tive há anos ao to- 
mar conhecimento dum ingué- 
rito lançado nos subúrbios de 
Paris pelo lúcido, meticuloso e 
realista clero de França. Em 
percentagens surpreendentes, 
constatou-se que a vida reli- 
giosa era prática quase exclu- 
siva das famílias abastadas. 

Todavia, por outro lado, 
determinados excessos de lu- 
xuoso comodismo ocasionam 
um amolecimento de vontade, 
uma delimitação das mais no- 


bres aspirações da alma, o que 
nunca poderá ser um apelo as- 
censional, mas um declive fácil 
que poderá levar à degrads- 
ção e por vezes ao embruteci- 
mento das próprias faculdades 
espirituais. 

Isto, que pode acontecer 
na vida dos individuos, tem-se 
dado muitas vezes na história 
dos povos. 

À preocupação dum como- 
dismo requintado, (o rico Ja- 
cinto tinha dois emissários na 
Inglaterra e outro na América 
para lhe comunicarem e forne- 
cerem todas as últimas novida- 
des que concorressem para à 
confortabilidade do Jasmineiro), 
atrofia quaisquer outras aspira- 
ções que possam surgir e faz 
com que a vida se delimite a 
um terrenismo sem largos hori- 
zontes. 

Não basta sômente saber 


que a finalidade da vida é a 
própria vida, sem outro móbil 
que transcenda o gozo tolal 
do momento que passa ou o 
inebriamento com uma rara fe- 
licidade naluralisla, 

Como o Camus de «No- 
ces», O tipo do homem moder- 
no não quer mais que «o sol, 
os beijos e os perfumes agres- 
tes» e, em desponsórios com a 
natureza, rejeila toda «a filoso- 
fia amarga que se pede à gran- 
deza»: 

— «Bem pobres são os que 
têm necessidade de mitos». 


* 


Não é vulgar esta atitude 
apregoada pelo existencialismo 
camusiano, pois ainda aqui há 
assomos violentos dum herois- 
mo, embora desvirtuado. 
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laical» 


Mundial da Juventudes Ca- 
tólicas Femininas, o orador 
afirmou : 

Todos sentimos o perigo 
ea crise que atingem mui- 
tos cristãos de hoje. Des- 
cobrindo com entusiasmo os 
meios de conhecimento e de 
acção que se lhes oferecem, 
agarram-se a eles sem hesi- 
tar, utilizam-nos sem segun- 
das intenções e lançam-se 
à conquista dum universo 
cujas fronteiras diariamente 
são empurradas pela ciência 
e pela técnica. 

A velocidade dos meios 
de comunicação, a abundan- 
cia dos livros e periódicos, a 
rádio, o cinema, a televisão 
põem-nos em contacto com 
todas as formas da vida e da 
actividade humanas, 

Apanhados neste turbi- 
lhão, que nem lhes deixa se- 
quer vagar para e reflexão e 
para o recolhimento, — com 
o risco de perderem insen- 
sivelmente o sentido de ou- 
tras realidades, mais verda- 
deiras e mais altas, mais 
austeras também, as reali- 
dades da vida espiritual. 

Conservarão, apesar de 
tudo, uma certa nostalgia 
dessas realidades, mas estas 
ir-se-ão esbatendo progres- 
sivamente a seus olhos, até 
chegarem a perder todo o 
valor e toda a significação». 

Falando das origens e do 
destino da espiritualidade, 
afirmou a seguir que a vida 
cristã radica-se no próprio 
mistério da vida de Cristo, 
e, inaugurada neste mundo 
pela aderência a Cristo e à 
Sua mensagem, projecta-se 
no além onde desabrochará 
em plenitude. 

<A lei interior desta vida 
divina e: a vida da graça, 
participação da natureza di- 
vina; imitação de Deus, cuja 
vida interior e exterior é 
modelo da vida de seus fi- 
lhos; imitação de Cristo, que 
se fez para nós caminho que 
conduz à vida; docilidade ao 
Espírito Santo, que nos é 
dado para desempenhar as 
funções de educador divino». 

O orador apontou depois 
as expressões capitais da es- 
piritualidade, que podem 
traduzir-se em encontros 
com Deus pela oração, pela 
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PÁGINA 2 


Liceu de Aveiro 


Terminaram os exames 
neste estabelecimento de 
ensino, que nesta época fo- 
ram em número superior ao 
do ano findo. 

Quanto aos exames de 
admissão, foram admitidos 
716 dos 925 candidatos que 
requereram provas; 178 fo- 
ram excluídos e 31 faltaram. 

— Foi comunicado a este 
Liceu que S. Ex. o Chefe do 
Estado estava muito reco- 
nhecido pela forma como foi 
recebido neste Estabeleci- 
mento aquando da sua visi- 
ta oficial a Aveiro, no dia 6 
de Julho psssado. 

Pede-nos o Senhor Reitor 
para tornarmos público, não 
só o reconhecimento de Sua 
Ex.* o Presidente da Repú- 
blica, mas ainda o da pró- 
pria Reitoria a todos os alu- 
nos e encarregados de edu- 
cação, pela forma compreen- 
siva como corresponderam 


. ao seu apelo, feito oportuna- 


mente, para a recepção ao 
Supremo Magistrado da Na- 
ção, 


Festivais na Exposição 


O Rancho Folclórico de 
Eirol, que se incorporou 
briosamente no Cortejo Dis- 
trital, voltou a esta cidade 
a exibir-se, na noite da pas- 
sada quarta-feira, no recinto 
da Exposição Industrial. 

Como anunciámos, deram 
também exibições folclóricas 
no mesmo recinto, nos dias 
1 e 2 do corrente, o «Rancho 
Infantil de Gafanha da Na- 
zaré», o «Rancho Folclórico 
de S. Jacinto» e «Os Velhos 
e os Novos da Marinha Ve- 
lha», da Gafanha da Nazaré. 


Novo Presidente da 
Comissão Munici- 
pal de Assistência 
de Aveiro 


Tomou posse do cargo 
de Presidente da Comissão 
Municipal de Assistência, na 
última 3.º feira, o sr. Eng.º 
Adolfo Maria da Cunha 
Amaral, distinto Director 
dos Serviços de Urbaniza- 
ção de Aveiro. 

O acto decorreu pelas 16 
horas, no Salão Nobre do 
Governo Civil e sob a pre- 
sidência dor. Dr. Jaime Fer- 
reira da Silva. 

Assistiram os srs. Presi- 
dentes da Câmara de Aveiro 
e da respectiva Comissão 
Concelhia da União Nacio- 
nal e os dirigentes das 
instituições assistenciais da 
cidade. 

Depois da leitura do acto 


de posse pelo sr. Dr. Antó- 
nio Joaquim da Silva Lopes, 
Secretário do Governo Civil, 
fizeram considerações alusi- 
vas ao acto os srs. Drs. Jai- 
me Ferreira da Silva, Alber- 
to Souto, Querubim Gui- 
marães, Pedro Gonçalves e, 
por fim, o empossado. 


Conhecidas as suas qua- 
lidades de homem dinâmico 
e empreendedor, espírito en- 
tusiástico onde não falta 
uma generosidade que não 
sabe Dies cálculos, é de es- 
perar que o mandato do 
novo empossado resulte 
numa vasta acção em favor 
dos que precisam. Congra- 
tulando-nos com o acerto da 
escolha e felicitamos viva- 
mente o nosso ilustre Amigo. 


Pela Capitania 
Movimento Marítimo 


Em 2a sairam o galeão « Praia 
da Saúde», em lastro, o navio — 
motor « S. Silvestre», com 200 to- 
neladas de madeira, e o navio — 
tanque «Shell 11», vazio, respe- 
ctivamente para o Porto, Casablan- 
cae Lisboa. No mesmo dia, en- 
traram o navio — tanque «Cláu- 
dia », de Lisboa, com 770 tonela- 
das de gasolina pesada, e o rebo- 
cador « Foz do Vouga», de Lagos. 

Em 23 seguiu para Lisboa, em 
lastro, o navio — tanque « Cláu- 
dia». 

Em 26, entrou o galeão a motor 
« Praia da Saúde » vindo de Setiú- 
bal, com 80 toneladas de cimento. 

Seguiu para o Porto, em lastro, 
no dia seguinte. 

Em 29 de Julho, entrou com 
avaria, a reboque da traineira 
« Satúrnia », procedente de Gibral- 
tar, a embarcação a motor « Vidra». 

Em 30, entrou o iate de recreio 
espanhol, « Dorna Assuncion», 
vindo de Vigo, que saiu para 
Tarragona no dia seguinte: 

Em 1 de Agosto, entraram o 
navio-motor « Caramulo », com q6o 
toneladas de gesso, e 0 navio-tanque 
« Cláudia », com 755 toneladas de 
gasolina procedentes respectiva- 
mente, de Safi e Lisboa. 

Em 2, regressou a Lisboa, em 
lastro, o navio-tanque « Cláudia». 

Em 4, procedente de Lisboa, 
entrou de novo a barra o navio- 
-tanque «Cláudia», desta ves com 
885 toneladas de gasóleo. 


Pesca Desportiva 


O Edital n.º 18, da Capitania, 
proibe o exercício da pesca despor- 
tiva nos dias 15 e 16 ao longo dos 
molhes norte, central -e sul, no 
triângulo regulador de correntes e 
no paredão norte dos Socorros a 
Náufragos. Esta medida destina- 
-se a auxiliar a organização do 
1.º Concurso Internacional de Pes- 
ca Desportiva de Aveiro, cujos 
concorrentes são exceptuados da- 
quela disposição. 


Pesca da Sardinha 


Duranteo mês de Julho findo, 
as vendas da sardinha, na lota de 
Aveiro, atingiram 2.014.250800. 
correspondentes «a 30.071 cabases. 

A traineira «Carolina Eugênia» 
cujo mestre é António Rodrigues 
Malíno, foi a que realizou maior 
volume de vendas. 


Círculo Experimental 
de Teatro de Aveiro 


Por iniciativa dos jovens 
colaboradores da página li- 
terária «Vae Victis», do 
nosso prezado colega «Lito- 
ral», foi há pouco consti- 
tuído o Circulo Experimen- 
tal de Teatro de Aveiro. 

O seu primeiro espec- 
táculo, apresentado no Tea- 
tro Aveirense no passado 
dia 31 de Julho, teve por 
finalidade contribuir para o 
brilho e valor cultural das 
Festas do Milenário de 
Aveiro. E pode dizer-se que 
esse fim foi atingido, pois o 
espectáculo cotov-se em ní- 
vel artístico muito apreciá- 
vel, 

Foram apresentadas 
duas peças: «O Urso», de 
Tchekov, e «O Dia Seguin- 
te», drama de Luís Fran- 
cisco Rebelo, autor portu- 
guês, que apesar de ainda 
novo, se tem imposto sur- 
preendentemente no país e 
no estrangeiro. 

Houve ainda um en- 
treacto de Poesia de Carlos 
de Morais, que foi brilhan- 
temente declamada por Zita 
Leal e Aldina Frias. 

Os cenários, modernos e 
apropriadamente bem con- 
cebidos, eram de Gaspar 
Albino, colaborador e direc- 
tor artístico do nosso jornal. 


Visita 


Na passada terça-feira, 
estiveram na «Gráfica do 
Vouga», em visita às suas 
instalações, os escutas-semi- 
naristas do Clan 22 de Coim- 
bra, que se encontram acam- 
pados em Eirol. 

Vinham acompanhados 
pelo seu assistente eclesiás- 
tico, rev. Padre Amilcar Pe- 
dro Amaral, tendo todos 
manifestado as melhores 
impressões. 

Depois, acompanhados 
pelo nosso prezado assinante 
sr. Severim Marques, segui- 
ram em visita à cidade. 


Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ilhavo 


No passado dia 5 de 
Agosto, pelas 17 horas, na 
sede deste Grémio, tomou 
posse, perante o Presidente 
do Conselho Geral, a nova 
Direcção, que é constituída 
pelos seguintes elementos: 


Direcção Efectiva: Presi- 
dente, Dr. Vítor Manuel Men- 
des Gomes; Vogais, Profes- 
sor João de Pinho Brandão 
e Silvério da Cruz Pericão. 

Direcção Substituta: Pre- 
sidente, Dr. Artur Marques 
da Cunha; Vogais, António 
Rodrigues da Silva Gomes 
e José Vieira de Carvalho 
Seabra. 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — D. Maria Madre de Deus 
Evangelista da Cruz Alves Ribeiro da 
Costa, esposa do sr. João Jorge Ribei- 
ro da Costa; D. Maria Judit Barreto 
e Rosélte, esposa do sr. Hélio Marques 
da Meia; Palmira Maria de Almeida 
da Cruz, filho do sr. José da Cruz e 
Sousa; José Augusto Lopes Coutinho, 
filho do sr. Armando Marques Couti- 
nho. 

Amanhã—D. Maria Gertrudes dos 
Santos Valentim da Cruz, esposa do 
sr. Artur da Cruz ; D. Meria Júlia Mo- 
niz de Freitas Raposo, esposa do sr. 
João Raposo; e João Augusto Mer- 
tins Coutinho de Lima, filho do sr. 
Eng. João Ribeiro Coutinho de Lima. 

Dia 10 — Américo da Silva Soares. 

Dia 11 —D. Eulélia de Oliveira 
Pires, esposa do sr. Manuel Pires Fer- 
reira; D. Meria Ermelinda do Vale 
Guimarães e Oliveira, esposa do sr. 
Dr. Orlendo de Oliveira; Meria de 
Lourdes Ferreira Gonzelez de La Peãa, 
filha do sr. Francisco Gonzalez de La 
Peiia; Meria de Lourdes Marques da 
Silva Estudante, filha do sr. José de 
Silva Estudante ; António José Mónica 
Simões Ré, filho do sr. António José 
Simões Ré; Luís Mateus; Comanden- 
te Alvaro Pessa; Dr. Joaquim Trigo 
de Negusiros; e Padre João Paulo da 
Graça Ramos. 


Dla 12— Mejor António Santa 
Ferreira. 

Dia 13- D. Maria Méóxima de 
Lima Vidal Gendre; D. Maria Rosa 
de Azevedo Magalhães Lima; D. Ma- 
ria da Conceição de Lemos Manoel 
[Atalaya); D. Carolina da Concei- 
ção de Pinho Ferreira Branco, esposa 
do sr. António Augusto Branco; Eng. 
Alberto de Sequeira Queirós; Olinto 
Henrique da Cruz Revara, filho do 
sr. Lourenço Gomes Ravara; e Padre 
Aureo Rodrigues de Figueiredo. 

Dia 14 - D. Maria das Neves 
Couceiro Bastos; D. Meria Luísa 
Dias; Maria Cristina Senta Marta 
Belo, filha do sr. Dr. José Gonçalves 
Belo; Aurélia Maria dos Santos Viei- 
ra, filha do sr. Custódio José Vieira; 
Maria Aurea Neto Abrantes Serra, fi- 
lha do sr. Aurélio Júlio da Silva Serra; 
Augusto Cancela de Abreu; e ântó- 
nio Cêndido Moreira Teles, filho do 
sr. António José Pereira Teles. 


NOVO COMANDANTE 
DE CAVALARIA 5 


No passado dia 30, assumiu es 
funções de Comandante do Regimento 
de Cavalaria 5 o sr. Tenente-Coronel 
Fernando Paes, distinto militar e conhe- 
cido cavaleiro olímpico. 

A Sua Ex.º, que leve a gentileza 
de vir à nossa Redacção spresentar 
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Mocidade Portuguesa 
Torneio Regional de Natoção 


Encontra-se em organização um 
Torneio da modalidade para os 
filiados da Divisão de Aveiro, com 
vista à selecção para os Campco- 
natos Nacionais da Zona Norte. 

Os interessados devem inscre- 
ver-se, com a maior brevidade, na 
Delegação Distrital da M. P., à 
Rua Gustavo Pinto Basto, 6, aberta 
à tarde, ou junto do Monitor de 
Natação da M. P,, Carlos Alberto 
Baptista Coelho. 


Bolsas de Estudo 


Os filiados que estejam interes- 
sados na obtenção de bolsas de es- 
tudo escolares, a conceder a alunos 
dos liceus, colégios e escolas técni- 
cas, devem informar-se junto dos 
Centros a que pertencem sobre as 
condições a que as mesmas obe- 
decem. 


Escola de Graduados 


Inicia-se no próximo sábado, 8 
do corrente, na Escola Industrial e 
Comercial de Brotero, em Coimbra, 
o curso de comandantes de caste- 
lo, no qual estão inscritos to filia- 
dos da divisão de Aveiro, 


Visita do Minis- 
tro da Economia 


Acompanhado por al- 
guns técnicos do seu depar- 
tamento, veio a esta cidade, 
no passado dia 5 do corren- 
te, o Ministro da Econonria, 
sr. Prof. Eng. Ferreira Dias. 

Durante esse dia, o ilus- 
tre membro do Governo vi- 
sitou várias repartições li- 
gadas ao seu Ministério. 


Sociedade 


cumprimentos, que muito agradece- 
mos, deseja o «Correio do Vouga » 
os melhores êxitos. 


FORMATURA 


No dia 25 de Julho passado, na 
Universidade do Porto, com a classifi- 
cação de ló velores, concluiu a sua 
formatura em Farmácia a srt Drº 
D. Maria Eduarda de Oliveira Ramos, 
de Selreu, filha da sr.* D. Ermelinda 
de Oliveira e do sr. Eduardo Lopes 
Ramos, essinante do nosso jornal e 
comproprielário da Farmácia Campos, 
de Salreu. 

Feliciamos a nova licenciada e 
sua Exma Família e auguramos-lhes 
muitas felicidades. 


QUEM VIAJA 


Em gozo de férias, parte amanhã, 
pera os tstados Unidos da América & 
sra D. Emílio Simões de Lemos. 


REITOR DO SEMINÁRIO 


Em viagem de estudo, segue na 
próxima segunda-feira para Londres, 
de avião, o nosso querido amigo e 
colaborador sr. Padre Aníbal Marques 
Ramos, ilustre Reitor do Seminário de 
Senta Josna Princesa, a quem deseja- 
mos feliz viegem. 


D. ARMINDA TELES 


Depois de alguns meses de inter- 
namento no Hospitel do Carmo, no 
Porto, regressou a Ilhavo a sr.a D. Ar- 
minda Teles, esposa do sr. João dos 
Santos Bizarro e mãe do nosso queri- 
do emigo e colaborador sr. Padre 
João Paulo Ramos. 

Muito folgamos com este facto e 
desejamos que as suas melhoras se 
ecenluem cada vez mais. 


D. FRANCISCO CAS- 
TELO BRANCO 


Tem estado doente e retido no lei- 
to o nosso querido amigo sr. D. Fran- 
cisco Castelo Branco [Pombeiro), a 
quem desejamos répidas melhoras e 
pronto restabelecimento. 


CARLOS ALBERTO 
LIMA CAMPOS 


Fixou agora definitivamente resi- 
dência no Porto, com sua esposa e fi- 
lhinhos, o sr. Carlos Alberto Lima Cem- 
pos, que desde há meses se encontrava 


colocado naquela cidede como Chefe 
dos Serviços. 4dministralivcs da Fede- 
reção dos Grémios da Lavoura. 


PROMOÇÃO 


Foi promovido e Guardo Livros e 
colocado em Bragança, o nesso assi- 
nente sr. Firmino de Vilgena, funcio- 
nário do Banco Nacional Ultramarino 
em Torres Novas. 


CASAMENTO 


Na igreja paroquial de Aguzda, no 
sábado passado, reslizeram O seu ca- 
samento o sr* D. Esmeralda Sereno 
Mertins Pais Gomes, filha da sr? D, 
Esmeralda Marlins Pais Gomes e do 
sr. Júlio Pais Gomes, e o sr. Dr. Au- 
gusto José Araújo dos Anjos, filho da 
srº D. Teresa breújo Marques dos 
2njos e do sr. Dr. Meteus Barbas dos 
Anjos, dislinto médico naquela vila, 

A' cerimónia, que se revestiu de 
tods a solenidade e teve acompanha- 

-mento de órgão e cânticos próprios, 
presidiu o nosso Director, Padre Mas 
nuel Caetano Fidalgo. grande amigo 
da noiva e sua família, que a seguir 
celebrou a Santa Missa e pronunciou 
uma alocução sobre a grandeza e a 
beleza do secramento do  malrimónio. 

Foram padrinhos: da noiva, seus 
tios, sr.º D. Maris do Carmo Martins 
Coutinho de Lima e sr. Eng. João Ri- 
beiro Coulinho de Lima; do noivo, 
seu pai e 8 sr.º D. Teresa de Araújo 
Borlido, de Sangalhos. 

Aos numerosos € distintos convida- 
dos foi depois oferecido na Casa do 
Castelo, propriedade da família da 
noiva, um copo de água, duranle o 
qual brindaram os srs. Dr. Mateus dos 
Anjos, Dr. Augusto de Sousa Baplisla, 
Dr. Arlindo Vicente, Padre Menuel 
Caetano Fidalgo, Dr. Mário Mendes e 
Eng. Coutinho de Lima, 

Os noivos, que receberam nume- 
rosas e lindíssimas prendas, partiram, 
ao fim da larde, para o Minho, deven- 
do depois fixar residência em Lisboa. 

Ao novo lar deseja o «Correio do 
Vouga» as maiores felicidades, 


NASCIMENTO 


No passado dia 24 nasceu a pri- 
meira filhinha da sr.* D. Meria Paula 
Chuvas Namorado da Recha e do sr. 
João Amadeu Carrapichsno da Rocha, 
sacristão da igreja de Ilhavo. 

A' criancinha e a seus pais deseja 
o «Correio do Vouga» as maiores feli- 
cidades. 
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Comentários Técnicos 
dos Campeonatos Nacionais 


S Campeonatos Nacionais de 

Remo, recentemente reali- 

zados na pista do Rio No- 

vo do Príncipe tiveram es- 

te ano a concorrência de 

todos os clubes da especialidade. 

No entanto, pode dizer-se que o 

nível técnico apresentado, não ul- 
lrapassou o que se esperava, 

Verificou-se, e isto já acontece 
há vários anos, haver clubes que, 
pondo de parte a competição em 
barcos de lipo shell, procuram os 
de yolle que lhes facilila a conslitui- 
ção das equipas, escudando-se no 
físico, desprezando quase completa- 
mente o nível técnico das mesmas. 

Como exemplo, está o facto de 
tripulações com um poder físico no- 
tável perderem frente a oulras mais 
fracas, mes de melhor aperfeiçoa- 
mento técnico, como é o caso dos 
volles deS8, sénior e júnior da 
C.U.F., perante as equipas do Nóu- 
tico de Viana e Ginásio Figueirense. 

Sendo o yolle um barco exclusi- 
vamente destinado a aprendizagem, 
não se justifica que alguns clubes 
façam dele o seu barco predilecto 
de corridas. 

Cabe à Federação tomar provi- 
dências, para que seja reduzida a 
participação nesta classe de embar- 
coções, o que obrigaria os clubes 
a inleressarem-se mais pela classe 
shell, beneficiando desta maneira o 
nível lécnico do remo nacional. 

Merece citação especial o Cami- 
nhense, sem dúvida o grande triun- 
fador dos Neclonais de 1959, com 
três vilórias, skiff junior, shell de 
8 e 4 seniores; foi nesla última que, 
defrontando o seu eterno e valoroso 
rival — Galitos — , mostrou possuir 
excelente conjunto e uma bos lécni- 
ca. Aquele quatro já não é o mesmo 
que, anos atrás, fazendo alarde da 
força física dos seus componentes, 
procurava de qualquer maneira che- 
gar em primeiro lugar, sem preo- 
cupação com o nível técnico do 
remo pralicado. 

Não surpreendeu que esta equi- 
pa conseguisse vencer a Taça Sa- 
lazar, assim como não surpreende- 
rá que em Macon —Françe, nos pró- 
ximos Campeonetos da Europa, con- 
siga classificar-se nos primeiros lu- 
gares. 

Fazendo egora uma breve aná- 
lise às equipas do GALITOS, ofere- 
ce-me dizer que apesar de lerem 
vários revezes, alguns deles previs- 
tos, merecem a admiração e o cari- 
nho de todos os aveirenses, pois 
não é só nes grandes vitórias que 
se amparam os clubes mas, especial- 
mente, nadesdita da derrota. 

Sobre o shell de 4 júnior, dire- 
mos que os seus elementos, rapezes 


pelo internacional-olímpico 


JOÃO DE SOUSA 


novos no remo, dois deles saídos 
ainda o ano anlerior da M. P., live- 
ram durante o período de treinos 
inúmeras contingências que Os obri- 
garam a subslituir quase quinzenal- 
mente a composição da equipa. Estes 
rapazes, apesar de lodas as contra- 
riedades não esmoreceram e depois 
de ganharem a sua eliminatória, tive- 
ram que defrontar na final os quatro 
da C.U. F. e do Náutico de Viana, 
duas excelentes equipas. 

Conseguirsm um honroso 3.º 
lugar, à frente da forte Naval 1.º de 
Maio. Muito há a esperar do brio e 
da força de vontade destes jovens 
rapazes, que, devidamente corrigi- 
dos, terão um futuro auspicioso à 
sua frente. 

A tripulação do shell de 8, que 
correu em seniores no sóbado e 
juniores no domingo, é composta na 
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SECÇÃO DIRIGIDA POR MANUEL DE CASTRO 


sua maior parte de rapazes que prã- 
ticamente começaram a remar ainda 
esta época. Que se poderia esperar 
deles perante os minhotos, em shell 
de 8 seniores onde eslava incluído o 
quatro da mesma calegoria ? Mesmo 
assim, e em desigualdade flagrante, 
deram animosa réplica e não des- 
prestigiaram o nível técnico do remo 
aveirense. 

A mesma tripulação, em juniores, 
venceu de forma inesperada, na 
manhã de domingo, o Caminhense. 
Perdeu, à tarde, na final, frente à 
mais «calejada» equips de Viana, 
e deixando para lrós o Fluviale o 


Continua na página 7 


Os Galitos nas Regatas Inter- 


nacionais da 


No estuário do Mondego 
realizaram-se nos passados 
sábado e domingo as anuncia- 
das regatas internacionais de 
remo. Nelas se disputou, mais 
uma vez, O famoso «Troféu 
Salazar», que o Clube dos 


Galitos tão galhardamente con- 
quistou o ano passado. 

Como havíamos previsto, 
não pudemos saborear desta 
vez o gosto duma vitória, mas 
nem por isso o caso constitui 
motivo para desânimo. Ele de- 


Figueira da Foz 


ve ser antes de mais um forte 
estímulo para que o remo avei- 
rense volte ao lugar que duran- 
te tantos anos ocupou briosa- 
mente e a que pode, incontes- 
tâvelmente, ascender. 
Assinale-se, entretanto, que 
o vencedor daquela taça foi 
um clube português, o que 
constitui motivo de orgulho 
para o nosso acendrado pa- 
triotismo, já que não vimos 


Continua na página 7 


| Concurso Internacional 
de Pesca Desportiva de Aveiro 


Organizado pelas secções de pesca desportiva do 
Clube dos Galitos e do Sport Clube Beira Mar, é 
levado a efeito em 16 do corrente o I Concurso Inter- 
nacional de Pesca Desportiva de Aveiro, integrado 
nas comemorações do Milenário do burgo aveirense 


e Bicentenário da sua ele- 
vação a cidade, 

Este concurso, que está 
a despertas o maior en- 
tusiasmo nos centros pis- 
catórios e que promete 
revestir-se de grande lu- 
zimento, tem já a adesão 
de muitos clubes da es- 
pecialidade nacionais e 
estrangeiros, entre os 
quais, definitivamente, do 
La Vigueza e Real Náu- 
tico de Vigo, 

O sítio da realização do 
certame é no litoral com- 
preendido entre a Costa 
Nova e S. Jacinto, Molhes 
e Regulador de correntes. 

O concurso terá início 
às 10 horas, terminando 
às 16, sendo o local da 
concentração no recinto 
da Exposição Industrialea 
verificação do peixe captu- 
rado no edifício da Lota, 

Os numerosos prémios 
serão entregues, pelas 22 
horas do mesmo dia, no 
salão de festas das Fabri- 
cas Aleluia. 


EXPECTATIVA 


4 A linho mergulha timidamente no água 
e arranca dela o peixe salitonte... 


Foto de António Matias 


NATAÇÃO 


O | Portugal — Espanha [Feminino] 
na Piscina do Sport C. Beira Mar 


No próximo dia 23, à tarde, realiza-se na piscina do 
Beira Mar o 1 Portugal-Espanha (feminino). Eis uma no- 
tícia que damos gostosamente aos nossos leitores, certos de 
que com ela rejubilarão todos os desportistas aveirenses, 
Aveiro começa pois a ser palco de magnificas competições 
desportivas, com o que muito folgamos, 

Este encontro de natação entre as equipas femininas das 
duas nações peninsulares irá certamente atrair ao recinto 
natatório do Beira Mar numeroso público desejoso, não só 
de ver em acção as melhores nadadoras nacionais, mas tam- 


bém para vibrarem com o espectáculo. Um Portugal-Espa- 
nha, seja em que modalidade for, é sempre o prato mais 
apetecido pelos desportistas das duas nações vizinhas. 


BEIRA MAR 


— BELENENSES 


| Nos dias 15 e r6 do corrente disputar-se-á naquele re- 
cinto o encontro Beira Mar-Belenenses, que deve constituir 


magnifico espectáculo, 


BIRO VANS, DIA Mig Pis 


Igualmente naquela piscina se efectuam, na manhã do 
dia 23, provas de natação entre filiados dos vários centros 
da M. P. do norte do país, de molde a fomentar o interesse 
pela modalidade entre as camadas dos jovens filiados da 


patriótica organização, 


ANDEBOL DE Y 
Beira Mar e Galitos no Nacional 


Conforme havíamos previsto no 
passado número, os dois clubes da 
cidade — Galitos e Beira Mar — 
ficaram apurados para represen- 
tarem o distrito de Aveiro no Cam- 
peonato Nacional da 1 Divisão, 
que em breve se inicia. 

Embora o não tenhamos escri- 
to, inclinávamo-nos para uma ta- 
refa mais fácil da turma beira- 
marista frente à equipa ilhavense, 
na prova de apuramento para o 
Nacional. Afinal enganámo-nos 
redondamente. Mas esse engano 
pode filiar-se nestes pontos: 


1.º — Melhoria técnico - táctica 
do Illiabum, que se apresentou su- 
perior âquilo a que estávamos ha- 
bituados a vê-lo fazer. 


2º — Abaixamento de forma de 
alguns elementos da turma ama- 
relo-negra, que não exibe aquela 
confiança, própria de quem ostenta 
o titulo de campeão regional. 


3º— Sem o concurso do seu 
treinador, o internacional Serafim, 
o Académico Vareiro não póde 
apresentar-se com aquela força 
que se antevia no início da época. 


4º — O Galitos apresenta-se, 
neste momento, como a melhor 
turma do distrito, baseada em boa 
preparação e na excelente forma 
do seu trio avançado  Perição, 
Robalo e Valente. Cremos mesmo 
que poderão fazer figura no tor- 
neio máximo. 


Eis os últimos jogos da Poule 
de Apuramento: 


Beira Mar W-llliabum 7 


O llliabum fez uma bos 
partida no 1.º tempo, chegan- 
do a estar a vencer por 5-3, 
atingindo-se o intervalo com 
um empate a 5 tentos. O Beira 
Mar impôs-se na 2.º parte fa- 
zendo jus ao triunfo. 

Marcaram os golos do 
Beira Mar: Gamelas 4, Cer- 
queira 3, luís Maria 3 e Oli- 
veira. Pelo Illiabum marcaram: 
Gouveia 3, Grilo 2 e Necas 2. 

Boa arbitragem de Armindo 
Teto, de Aveiro. 


A. Yareiro 3 - Galitos 16 


A equipa aveirense confir- 
mou em Ovar o amplo triunfo 
obtido nesta cidade no pri- 
meiro jogo. 

Os números refletem a di- 
ferença de categoria das duas 
equipas e demonstram a boa 
capacidade ofensiva da turma 
do Galitos. 


Hoje à noite, no Rinque do Parque 


A's 2130 horas — Apuramento dos 3º e 4.º classificados: 


ILLIABUM — ACADÉMICO VAREIRO 
A's 2230 horas — apuramento do vencedor do Torneio: 


GALITOS — BEIRA-MAR 
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Bustos 


Realizar-se-á amanha, a bênção 
da primeira pedra da futura igreja 
da eba de Bustos. 

Tudo se prepara para receber 
condignamente Sua Ex. Rev. o 
Senhor D. Domingos da Apresen- 
tação Fernandes, que após a bên- 
ção celebrará Missa campal. 

Ao ofertório, serão levadas ao 
altar as ofertas do povo para a 
igreja. 

Bustos precisa duma igreja e 
tem gente capaz de a construir. 

As obras de Deus começam-se 
e o Senhor lhes dará a graça de 
chegarem ao seu termo. 

A's 4 horas da tarde sai a pro- 
cissão eucarística para o terreno 
da igreja nova, seguindo-se a bên- 
ção e a Santa Missa. 

No dia seguinte é a festa de 
S. Lourenço, nosso padroéiro, com 
Missas às 7 e às 12 horas, procis- 
são à tarde e arraial nocturno. 

— Regressaram às suas famí- 
lias os nossos estudantes com bons 
sucessos nos seus estudos. — €. 


Calvão 
Festa da Profissão de Fé 


No passado domingo Sua Ex.º 
Rey.”"a o Senhor Bispo deslocou-se 
à freguesia de Calvão a fim de pre- 
sidir à Profissão de Fe das crianças. 

Antes de celebrar a Santa Mis- 
sa, administrou o sacramento da 


“confirmação a quarenta crianças 


que fizeram nesse dia a sua Profis- 
são de Fé, às quais dirigiu uma 
alocução apropriada. 

Toda a comunidade assistiu às 
cerimónias encontrando-se co m- 
pletamente repleto o templo, 


Fermentelos 


No próximo dia 15 de Agosto, 
vai realizar-se, como já é tradicio- 
nal, a festa em honra de Nossa 
Senhora da Saúde. 

Este ano terá um interesse par- 
ticular, pois nesse dia será bensi- 
da solenemente pelo Venerando 
Prelado da Diocese a nova e linda 
capela da Senhora da Saúde. E” 
uma construção artisticamente mo- 
derna que se fica a dever a um fi- 
lho desta terra, sr. Eng: Nuno 
Martins, prestigioso técnico dos 
Laboratórios de Engenharia Civil, 
de Lisboa. 


Acampamento 


Junto às águas da Pateira, en- 
contra-se acampado um grupo de 
trinta e cinco escutas-seminaristas 
de Coimbra e alguns estudantes 
do Liceu. Esculheram a nossa rica 
e bela paisagem para passarem 
uns dias alegres das suas férias. 


Palhaça 


Comunhão Solene 


No passado domingo, realizou- 
-se nesta freguesia a festa da Pri- 
meira Comunhão das crianças. 

A Santa Missa foi celebrada 
elo rev. Padre Messias da Rocha 
ipólito, Director Espiritual do Se- 

minário de Aveiro, que na altura 
própria fez uma homilia adaptada 
ao acto. 

A Missa foi participada, não só 
pelas crianças, mas também por 
toda a comunidade paroquial que 
enchia completamente o templo. 

A* Comunhão aproximaram-se 
da Sagrada Mesa as crianças que 
iam comungar pela primeira vez, 


seus pais, catequistas, todos os 
companheiros mais velhos da Ca- 
tequese e muitas pessoas que qui- 
seram associar-se a esta festa 
comunitária. 

No final, o rev. Pároco, Padre 
Manuel de Oliveira, ofereceu o pe- 
queno almoço às crianças. 


Profissão de 
Fé e Crisma 


No mesmo dia realizou-se a 
Profissão de Fé das crianças mais 
velhas, que totalizaram um núme- 
ro superior a 30. 

As cerimónias, conforme o ceri- 
monial oficial, foram integradas na 
Santa Missa. 

De tarde, Sua Ex.* Rev. o Se- 
nhor Bispo administrou o Crisma 
às mesmas crianças e alguns adul- 
tos, tendo antes falado sobre este 
sacramento. 


Ofertório a favor 
da Nova Igreja 


Depois destas cerimónias, orga- 
nizou-se uma procissão para a 
nova igreja onde Sua Ex.* Rev."t 
celebrou a Santa Missa, tendo feito 
um ardente apelo a toda a popula- 
ção para que continue com o mes- 
mo interesse e entusiasmo pela 
construção da nova igreja, obra 
que está na alma e no coração de 
todos. 

Ao otertório as crianças da Pri- 
meira Comunhão, da Profissão de 
Fé e da Catequese, e grande mul- 
tidão de fiéis, aproximaram-se do 
altar depositando nas mãos do 
nosso Prelado as suas ofertas para 
as obras da igreja. 


Vendem-se 


As casas n.º 87 e 89 da Rua do 
Vento, o prédio da Rua de Sá, 
onde está instalada a padaria, um 
terreno sito na Agra de Aradas, 
com duas frentes e próprio Ra 
construção, duas terras em Vilar, 
também com duas frentes, outra 
na Quinta do Gato e uma praia de 
junco. Tratar na Travessa de 
S. Sebastião, n.º 3, r/c-Esq. desta 
cidade. 


Precisa - se 


Directora-Técnica, para 
Farmácia, em ILHAVO. 


Salreu 


O jubileu de Nossa Senhora do 
Monte principia no próximo dia 
seis de Agosto. Damos, como curio- 
sidade, o extracto principal do Bre- 
ve do Jubileu: 

Pio VI, Papa... concedemos 
indulgência plenária a todos e cada 
um dos fiéis, dum e doutro sexo, 
que, verdadeiramente contritos, 
confessados e confortados pela sa- 
grada comunhão visitarem devota- 
mente a... capela pública, chama- 
da de Nossa Senhora do Monte... 
de Salreu,.., nodia Is de Agos- 
to,.. em cada ano e aí dirigirem a 
Deus fervorosas preces pela con- 
córdia entre os príncipes cristãos, 
extirpação das heresias e exalta- 
ção da Santa Igreja. 

Além disso, a todos os fiéis de 
Cristo que, nos nove dias continuos 
antecedentes imediatamente ao ci- 
tado dia 15 de Agosto, visitarem 
(nas mesmas condições expostas)... 
a citada capela e aí orarem da 
mesma forma e pelas mes- 
mas intenções, concedemos,.. 
igual indulgência plenária... mas 
somente uma vez no ano, em qual- 
quer desses nove dias à sua 
escolha. Dado em Roma... aos 17 
de Março de 1797?. 

Irmandade de Nossa Senhora 
do Monte. À” face dos estatutos, a 
inscrição nesta Irmandade é um 
mês antes e um mês depois do dia 
15 de Agosto, tempo em que se 
deve pagar o anual. 

Todos os meses, no primeiro 
sábado, na capela de Nossa Senho- 
ra do Monte, é celebrada missa e é 
rezado o terço pelas necessidades 
e intenções dos irmãos. 

As pessoas interessadas em ins- 
creverem-se na Irmandade podem 
dirigir-se ao Rev. pároco de Salreu 
ou aos mesários da dita Irmandade. 

Festa: Será no dia 15 de Agos- 
to, este ano, precedida duma sema- 
na de pregação a principiar no dia 
oito, às nove e três quartos da 
noite (no domingo, dia nove, a 
pregação deve ser às cinco da 


tarde ). 
Vilar 


No lugar de Vilar, freguesia da 
Glória, vai realizar-se, nos próxi- 
mos dias 15 e 16, uma festividade 
litúrgica em honra de Nossa Se- 
nhora da Vitória. 

Na manhã do dia 15, será ben- 


“zida na Sé a nova imagem que aí 


ficará exposta, todo o dia, à vene- 
ração dos fiéis. 

A! noite, pelas 21,30 horas, de- 
pois do terço, organizar-se-á uma 
procissão de velas que condu- 
zirá a imagem, depois de passar 
em frente do Liceu e contornar a 
Escola Técnica, pelo lugar de Vilar 
em direcção à capela, e cujo itine- 
rário será o seguinte : ruas das Pe- 
reiras, do Caseiro, estradas de 
S. Bernardo e da Carreira 

No dia 16 haverá Missa Solene 
e sermão e pelas 19 horas sairá 
uma procissão eucarística. 


Compre os seus livros na 


Gráfica do Vouga 


Redução Especial de Dreços 


dE Morta Registada do 
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| Relojoaria Campos 


ao serviço da relojoaria 


Frente aos Arcos — AVEIRO - Tel. NIB 


—— Agência: OMEGA e TISSOT 


Doença de fartura 
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As grandes massas, desvai- 
radas pela vida «rápida e an- 
gustiada?, sucumbindo às preo- 
cupações inelutôvelmente es- 
magadoras da vida material ; as 
minorias enriquecidas, assober- 
badas pela luta do espavento e 
do luxo requintado, encontram- 
-se privadas dum sentido trans- 
cendente para a vida corriquei- 
sa de cada dia, O que, inevità- 
velmente, não deixará de pro- 
jectar-se no comportamento dos 
dos indivíduos ou na existência 
dos povos. 

Ainda há pouco, eminente 
figura da Medicina internacio- 
nal, ao passar por Lisboa, di- 
zia, em afirmações desassom- 
bradas e esclarecedoras: 


«Excluiram-se de vida de 
todos os dias de quase todos 
os indivíduos os princípios mo- 
rais, muitos deles decorrentes 
duma fé hoje submergida por 
uma civilização essencialmente 
técnica, ligados a crenças de 
natureza religiosa ou outra, 
que desapareceram sem terem 
sido substituídas por outras 
crenças ou por quaisquer sis- 
temas filosóficos válidos, igual- 
mente actuantes sobre a mente 
humana. 

O mundo de hoje é um 
mundo sem fé e talvez neste 
facto resida a maior razão da 
sua angústia, porque o homem 
precisa de ter fé, precisa de 
acreditar verdadeiramente em 
qualquer coisa». 


E por sua vez, Carrel, em 
livro que é um teslamento espi- 
ritual e aviso lancinante para O 
futuro, afirma variadíssimas ve- 
zes esta necessidade vital que 
a vida tem de possuir um sen- 
lido eficaz, para que o homem 
possa integrar-se nela como 
parte constituinte dum todo har- 
mónico. 


«Enquanto os homens de- 
rem à existência um objectivo 
falso, continuarão incapazes 
de se entenderem e matar- 
-se-ão uns aos outros. À vida 
só dá a liberdade, o triunfo e 
a alegria àqueles que se sub- 
metem às suas regras e conhe- 
cem a sua finalidade. Só a ver- 
dade é capaz de nos salvar». 


E logo nas páginas seguintes, 
analisa o contributo, necessário 
mas incompleto, da ciência e 
da filosofia, para concluir que 
«só a religião propõe a solução 
cabal do problema humano. 
Principalmente o cristianismo 
respondeu, de maneira rigoro- 
sa, às perguntas da alma hu- 
mana». 

Isto significa que o homem 
tem a necesidade de se saber e 
sentir integrado na ordem abso- 
luta da existência universal, Tal- 


vez nenhuma época tenha ex- 
perimentedo tão intensamente 
o desespero do isolamento 
absoluto e a sensação do aban- 
dono sem contacto com uma 
realidade transcendente. 

Romperam-se todos os laços 
com o passado e com o futuro, 
com a terra e com a família, e 
o homem sentiu-se um ser «de- 
senraizado». Nestas condições, 
a necessidade de integração, ou 
de descobrir um sentido abso- 
luto para a existência, faz-se 
sentir hoje mais imperiosamente 
que nunca. 

Entre muitos, esta exigência 
frustra-se, O que não impede 
que, diante do vazio e do hor- 
ror do seu isolamento e do 
absurdo da sua existência, O 
homem continue a procurar 
qualquer prancha que o salve 
do naufrágio ameaçador. 


9 -- Décimo segundo domingo 
depois do Pentecostes. Mis. pr., 2.º 
or. de S. João, Gl. Cr., Pref, da 
SSma. Trindade. Cor Verde. 

10 — S. Lourenço, Mártir. Mis. 
pr. Cor vermelha, 

11— Terça-feira, Mis. do dom, 
ant,, sem Gl, nem Cr., Pref. comum, 
e* or. dos S.tos Mártires, Cor 
verde. 


Ou: Mis. de S. Tibúrcio e S.ta 
Susana 2.º Or. do dom. ant. Cor 
vermelha. 

12 — S.ta Clara, Virgem, Mis. 
Dilexisti Cor branca. 

13 — Quinta-feira. Mis. do dom. 
ant, sem Gl. nem Cr. Pref, 
comum, 2" or. dos S.tos Mártires. 
Cor verde. 


Ou: Mis. do Sto Hipólito e 
S. Cassiano, 2.ºor, do dom. ant. 
Cor vermelha. 

14 — Vigília da Assunção de 
N,sa Senhora. Mis. pr. sem Gl, 
2º or. de Sto Eusébio, Pref. 
comum. Cor roxa. 

15 — Assunção de N.sa Senho- 
ra. Mis. pr., Gl, Pref. de N.sa Sra, 
Cor branca. 

16 — S. Joaquim, pai de N.sa 
Senhora. Mis. pr. 2.º or. décimo 
terceiro domingo depois do Pente- 
costes, Gl, Cr. Pret. comum, Cor 
branca. 


Automóvel 


VENDE-SE 


Informa Capitão Acácio—Coope- 
rativa, 


Venda de Pão de Milho 


A trabalhar por conta própria, 
uma saca de farinha, Vende-se 
muito barata. — Travessa da Patu- 
leia n.º 10 — ESGUEIRA. 


Passa-se 


Mercearia e vinhos, com casa 
de habitação, muito bem localizada. 
Nesta Redacção se informa. 


8-8.959 — 


Semana «a Estudos 


Continuação da página 1 


Santa Missa e pelos Sacra- 
mentos. 

Por fim, referiu-se às con- 
sequências dinâmicas duma 


Imprensa 


Foi dada, a seguir, a pa- 
lavra a Monsenhor Avelino 
Gonçalves que apresentou 
notável trabalho sobre as 
«responsabilidades nacio- 
nais dos membros da Acção 
Católica». 

Depois de algumas consi- 
derações de ordem geral so- 
bre o tema da A. C, o ilus- 
tre orador abordou com de- 
cisão e saber os problemas 
de Imprensa católica e da 
alta cultura em Portugal. 

E após ter falado da 
necessidade imperiosa do 
jornal como divulgador da 
mensagem evangélica, Sua 
Ex.* Rev."* disse: 


Acontece que a maior 
parte dos nossos católicos 
nem sonha sequer que lhes 
incumba qualquer dever a 
respeito do jornal católico. 
Muitos deles preferem o neu- 
tro porque o acham melhor, 
porque só lhe interessa afinal 
o profano e o material que 
nele predominam, porque 
estão habituados a ele, por- 
que, às vezes, nem sabem 
que o jornal católico existe, 
porque consideram o jornal 
católico o jornal dos padres 
e eles são anticlericais. (Ca- 
tólicos anticlericais? Sim: 
há tantos!). 

Mas, analisando estas e 
outras razões, verifica-se de- 
pressa que afinal o motivo 
da preferência está menos 
em defeitos do jornal católico 
do que nos do leitor católico. 
Admitamos por um momen- 


espiritualidade autêntica, 
que deve tornar os cristãos 
militantes e activos na or- 
ganização da sua paróquia e 
responsáveis na evangeliza- 
ção do próprio meio. 


CATOLvE 


to que o jornal neutro é real- 
mente melhor, como jornal, 
do que o católico, embora a 
classificação não raro seja 
mais subjectiva do que 
objectiva; o facto só se dá 
porque ao jornal católico 
falta a preferência dos cató- 
licos. Tivesse-a ele e logo as 
posições dos dois tipos de 
jornal se modificariam, Fa- 
la-se às vezes num circulo 
vicioso: o jornal não é me- 
lhor porque os católicos o 
não compram; os católicos 
não o compram porque ele 
não é melhor. Mas seme- 
lhante círculo não existe. A 
realidade é só esta: ao jor- 
nal católico falta público que 
lhe permita maior desenvol- 
vimento e isto só se dá por- 
que a maior parte dos cató- 
licos não possuem consciên- 
cia bem formada a este res- 
peito, como a têm os de ou- 
tras nações. 

E as demais razões valem 
outro tanto. Se ao católico 
falta esta consciência, à pri- 
mazia do espiritual, do su- 
perior, do alto, sucede a 
curiosidade do reclame por- 
nográfico, da filosofia avaria- 
da, da bola, da rainha de 
beleza, do escândalo de Ho- 
lywood, do concurso de cos- 
tureiras «em apoteose» e de 
coisas parecidas, a um hábi- 
to indevidamente adquirido 
não há a força de sobrepor 
outro melhor; e neste como 
em tantos outros casos a 
ignorância a ninguém apro- 
veita. 


Responsabilidades Internacionais 


Na segunda parte da sua 
conferência, sempre escuta- 
da com o mais vivo interes- 
se, Monsenhor Avelino Gon- 
çalves aludiu ao largo movi- 
mento de unificação que se 
nota em todo o Mundo e que 
não podia encontrar desa- 
tenta a Igreja, pois ela é 
«uma realidade universal 
Marca a sua presença em 
todas as épocas históricas, 
em todas as raças, culturas, 
crises sociais ou ideológicas, 
porque traz consigo a via, a 
verdade e a vida, que é Jesus 
Cristo, para o dar a todos, 
em qualquer parte e em qua- 
quer momento». 

E o orador, a propósito 
do apostolado dos leigos ca- 
tólicos organizados no plano 
internacional, sublinhou : 

«A sua presença ali já 
tem uma certa idade e o con- 
sequente desenvolvimento. 
Umas dez organizações cató- 
licas internacionais aparece- 
ram entre as duas grandes 
guerras e as restantes a par- 
tir de 1946. Podem dividir-se 
em três categorias: Organi- 
zações de massa, secretaria- 
dos de estudo e organizações 
técnicas. As primeiras cons- 
tituídas pela Acção Católica, 


têm uma força enorme. Basta 
lembrar que nela estão en- 
quadrados 36 milhões de 
mulheres, 10 milhões de ra- 
parigas, 3 milhões de sindi- 
calistas cristãos e 2 milhões 
de jocistas, para só destes 
falar. Entre elas se contam, 
por exemplo, a Federação 
Internacional da Juventude 
Católica, a Federação Mun- 
dial das Juventudes Femini- 
nas Católicas, a Pax Roma- 
na e outras onde estão ins- 
critos os correspondentes 
ramos da Acção Católica 
Portuguesa. Os segundos 
elaboram documentos, como 
o Código de Moral interna- 
cional, e lançam campanhas 
mundiais, como a da paz, fei- 
ta pela Pax Christi, e a da 
educação, pelo Bureau Ca- 
tholique International de 
VEnfance. As últimas, cerca 
de quarenta, procuram re- 
presentar todas as classes so- 
ciais desde os patrões aosope- 
rários, desde os intelectuais 
aos desportistas, desde os 
jornalistas aos agriculto- 
res e aos marinheiros. Uma 
tentativa de classificação 
destas podia levar a dividi- 
-las em duas categorias: as 
que visam fins, como a luta 


contra o alcoolismo, a pro- 
tecção à rapariga, a defesa 
dos direitos da criança, o 
auxílio aos emigrantes, a di- 
fusão da mensagem cristã 
pela imprensa, pela rádio e 
pelo cinema; e as que reú- 
nem categorias profissionais 
como os intelectuais, os pro- 
fessores, as Universidades, 
as enfermeiras e os despor- 
tistas». 

Depois de apresentar 
ainda mais pormenorizada- 
mente uma vasta panorá- 
mica da constituição, finali- 
dade e alcance de todas as 
obras católicas lançadas por 
toda a parte, concluiu: 

Um mundo novo, dife- 
rente, se ergue diante dos 
nossos olhos, Se os católicos 
nele não estiverem presen- 
tes, com todos os recursos 
espirituais e morais de que 
são portadores e mediante 
órgãos apropriados, ele será 
construido sem nós e até 
contra nós». 


O Senhor Bispo de Avei- 
ro encerrou a sessão com 
palavras que traduziram o 
seu pleno louvor aos traba- 
lhos ouvidos -e afirmou o 
júbilo enorme e a grande es- 


perança que lhe ficava na 
alma pelos resultados desta 
Semana de Estudos, em boa 
hora lançada e organizada 
pelo Centro de Acção Pas- 
torale pela Junta Diocesana 
da Acção Católica. 


* 


Na manhã deste último 
dia de trabalhos, a Missa da 
comunidade foi solenemente 
cantada pelo rev. Padre Al- 
tino da Cruz Almeida, 

Chamou-se-lhe, e com ra- 
zão, a Missa Nova da A.C, 
na Diocese de Aveiro. 

Era um antigo filiado e 
zelozo dirigente da A.C. que 
celebrava o santo Sacrifício 
para aqueles assistentes, 
quase todos leigos que o to- 
que do fogo descido do alto 
transformou em apóstolos 
esclarecidos e abnegados. 

Ali reunidos, em cenácu- 
lo de recolhimento transfor- 
mador, era uma verdadeira 
família com seu querido Pas- 
tor à frente. 

Ao ofertório subiram ao 
altar representantes da 
A.C, senhoras e cavalheiros, 
com a matéria do Sacrificio. 
A comunhão foi numerosa e 
houve depois a tocante ceri- 
mónia do beija-mão. 

O Senhor Bispo, que as- 
sistiu de vestes corais, foi o 
primeiro a beijar as mãos 
ungidas daquele seu novo 
padre. 


CiQNoGaL US O ES 


No encerramento da Semana 
Pastoral realizada em Aveiro, de 
28 a 31 de Julho de 1959, para co- 
memorar as bodas de prata da 
Acção Católica Portuguesa, debai- 
xo da presidência do Exmo e Rev mo 
Senhor D. Domingos da Apresen- 
tação Fernandes, anarastdo Bispo 
desta Diocese; 


Considerando que o apostolado 
cristão consiste basilarmente em 
espalhar entre os homens a Boa 
Nova de Cristo ea Ele os ganhar 
e unir; 


Considerando também que 
todos os cristãos são apóstolos 
para manifestarem a divina luz 
que lhes comunicou e de que os pe- 
netrou o Baptismo ; 


Considerando mais que esse 
apostolado, seguindo atenta e fiel- 
mente a orientação e ensino da 
Hierarquia sacerdotal, sempre teve, 
na Igreja, desde a era apostólica, 
uma presença efectiva e mais ou 
menos pronunciada de actividade 
fecunda; 


Considerando ainda que, peran- 
te as necessidades de evangelização 
que o desnorteamento espiritualdos 
tempos modernos impõe à Santa 
igreja, esta convidou os leigos a 
cooperarem com o Apostolado da 
Hierarquia, oficializando-lhes o 
seu apostolado próprio com a desi- 
gnação particular de Acção (atóli- 
ca e confiando-lhes desta maneira 
a tarefa, ingente de dificuldades e 
benemerentes merecimentos, de re- 
cristianizar as vidas e as socieda- 
des, de tudo renovar e restaurar em 
Cristo e de realizar a Pas de Cris- 
to no Reino de Cristo ; 


Tendo, por fim, tomado na 
mais devotada e as consideração 
a vontade expressa do Venerando 
Prelado Diocesano de intensificar, 
na medida das maiores possibili- 
dades, o abostolado seloso e cons- 
ciente da Acção Católica entre as 
populações diocesanas ; 


Os semanistas, compenetrados 
da gravidade da situação presente, 
esclarecidos e orientados quanto às 
necessidades de evangelização re- 
cristianizadora, concluiram unani- 
memente pela seguinte resolução ; 


Unirem-se em redor do seu 
Venerando Prelado, a Quem 
irão prestar o auxílio duma 
larga crusada de orações e 
sacrifícios; 


Colocarem-se resoluta e de- 
liberadamente à Sua dispo- 


sição de Pastor e de Pai es- 
piritual para os encargos 
que houver por bem confiar- 
lhes; e trabalhar doravante, 
encara e com pru- 
ente e esclarecido selo, sob 
a Sua alta orientação e pro- 
ficiente comando, a fim de 
levarem a organisação da 
Acção Católica a toda a par- 
te do território diocesano, 
onde, porventura, ainda não 
exista e, desta maneira, pres- 
tarem valiosa ajuda aos Pá- 
rocos no desempenho provei- 
toso e fecundo das suas 
obrigações pastorais. 


PÁGINA 5 


Bispo de Aveiro 


O nosso Venerando Pre- 
lado desloca-se amanhã à 
freguesia de Bustos a fim 
de presidir à cerimónia do 
lançamento da primeira pe- 
dra da nova igreja paroquial. 

X De tarde, Sua Ex.* 
Rev.”? preside à bênção de 
mais duas casas do «Patri- 
mónio dos Pobres» na fre- 
guesia da Moita. 


Retiro do Clero 


Os retiros para o cle- 
ro diocesano realizam- 
-se no Seminário de San- 
ta Joana Princesa, nas 
semanas de 17 a 22 e de 
24 a 29 do corrente mês 
de Agosto. : 

As inscrições devem 
ser dirigidas, com a 
maior urgência, à Secre- 
taria do Seminário. 


Camara Municipal de Aveiro 
Anúncio 


Faz-se público que, de 
harmonia com a deliberação 
tomada na reunião ordiná- 
ria de 31 de Julho findo, se 
acha aberto concurso, pelo 
prazo de VINTE DIAS, para 
a exploração de DOIS BU- 
FETES no Campo de Jogos 
do Estádio de Mário Duarte, 
nos dias em que se realiza- 
rem os desafios ou festivais 
desportivos, segundo as con- 
dições patentes na Secreta- 
ria da Câmara Municipal. 

As propostas, em cartas 
fechadas, serão entregues 
nesta Camara, até ao dia 21 
de Agosto corrente, às 14,30 
horas, 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 1 de 
Agosto de 1959 


O Presidente da Câmara, 


Dr. Alberto Souto 


0 ————eeeeeeeeeeeeeee ms 


Encontro de Pastoral Catequística 


A Comissão Diocesana 
de Catequese, por determi- 
nação do nosso Venerando 
Prelado, vai promover um 
Encontro de Pastoral Cate- 
quística nos dias 31 de 
Agosto e 1 de Setembro, no 
Seminário de Aveiro. 

Ao tomar esta iniciativa, 
a Comissão Diocesana teve 
como objectivo dar realiza- 
ção a um desejo expresso 
por muitos sacerdotes que 
trabalham na vida paro- 
quial e vivem preocupados 
com os problemas da forma- 
ção integral da infância e da 
adolescência. 


Procura por todos os 
meios a Comissão Diocesa- 
na ajudar os reverendos Pá- 
rocos na solução mais ade- 
quada destes problemas de 
pastoral. Depois de ter pro- 
movido uma série de Cursos 
de recrutamento e formação 
de Catequistas, procura 
agora proporcionar aos 
rev. Párocos a oportuni- 
dade de reverem os méto- 
dos adoptados e encararem 
uma eficiente pastoral no 
campo da formaçõo da in- 
fância e adolescência atra- 


vés da Catequese, como 
preparação das actividades 
dum novo ano catequistico. 


PROGRAMA 


Dia 31 — De manhã 


Pastoral de Conjunto: pelo 
P.e Adelino Gomes — Entronca- 
mento, 


De tarde 


4 Catequese e a Família: pelo 
Prof. José da Silva Marques Quei- 
rós — Agueda, 


Dia 1 — De manhã 


A Catequese e a Liturgia ; pela 
Ir. Maria da Graça de Vasconcelos 
— Porto. 


De tarde 


O Problema da Adolescência : 
pelo P.º Jaime H, Nunes e Cunha, 
Secretário Diocesano de Cateque- 
se — Coimbra. 


Recrutamento e Formação de 
Catequistas : pelo Pe José P, Soares 
Jorge, Secretário Diocesano de 
Catequese — Porto, 


Além dos assuntos principais, 
estudar-se-á a forma duma conve- 
niente e uniforme organização no 
plano diocesano e dar-se-á o pano- 
rama da evolução da Catequese 
na diocese nos últimos anos. 
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FARMÁCIA MORAIS CALADO 


(Ssla de espera) 


Esta FARMÁCIA está considerada a melhor das províncias. 
A sua organização e q seu enorme sortido garantem 


CONFIANÇA, ESCRÚPULO « RAPIDEZ 
Tem pessoal próprio para entrega de medicamentos 2% domicilio, 
Telefonando para UM — QUATRO — NOVE as suas ordens serão 


prontamente atendidas, 
Confie a sua saúde ao serviço da 


FARMÁCIA MORAIS CALADO 
RUA DE COIMBRA 13 — TELEFONE 23949 — AVEIRO 


Cintas Medicinais e Meias Elásticas 


195 5I- 
ARMENIO 


ao comemorar o 4.º Aniversário da aber- 
tura da sua 1.º loja manifesta a sua gra- 
tidão pela preferência dispensada pelos 
seus cada vez mais numerosos e dedicados 
clientes, prometendo continuar a 


k 
] 


SERVIR BEM 
para SERVIR SEMPRE 


PREÇOS MÍNIMOS = 


L-l1959 


O 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


e e e meme 


Médica Espectalista 


PREÇOS FIXOS 


Dr. J, RIBEIRO BREDA 


Ex-Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 
[Instituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
Consultório — Av. Dr. Lou 
renço Peixinho, 50-1,º 
Consultas das IO às 12 
e das 15 às 18 horas 


Consultório 23716 
Telefones À Residência 2151 


Consultas todos os dius 
de manhã e de tarde 


Aven. Dr, Peixinho, 110-1.9-D.to 
(Acima do Cine-Teatro Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 23633 
Telef. À Residência 22019 


AVEIRO 


Farmácia 


Em Ilhavo, vende-se ou dá- 
-se de arrendamento. 
Falar nesta Redacção. 


Dr. João de Oliveira 
8 Silva 


Professor Catedrático da Facul- 
dade de Medicina de Coimbra 


Fábrica de Conservas 
de Peixe 


Organização experiente neces- 
sita Sócio para transferência da 
unidade para Aveiro. 

Resposta a este Jornal ao 
n.º 100 


Consultas de endocrinolo- 
gia e psiquiatria às 3.ºº feiras 
e 6.S feiras, a partir das 15 
horas, no consultório do Dr. 
Joaquim Henriques, Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho. 


Terreno 


Vende-se cerca de raso? en- 
tre a rua do Gravito e Seixal, bom 
para construções. 

Ofertas a João A. Viana, Av, 
João XXI- 19—3º Dtº Lisboa. 


Empregada 


Para consultório médico, 
firecisa-se. Nesta Redacção se 
nporma. 


Trespassa-se em Aveiro 
no melhor local da Gidade 


O estabelecimento onde está ins- 
talada a Confeitaria Estrela, na 
Rua Coimbra, 16-18. Com ou sem 
recheio. Tratar junto da Pastelaria 
Estrela Ilhavense, Lda. com sede 
em Ilhavo. 


Loja 


Aluga-se, num gavelo situado no 
melhor local da Avenida Dr. Louren- 
co Peixinho, n.º 99, podendo servir 
para «Stand», farmécia, livraria, sa- 
palaria, café ou cervejaria, ou outro 
ramo de negócio. 

Pedir informações na Avenida 
Dr. L. Peixinho, n.º 103, em Aveiro. 

Continua na 7.º página 


Agência Predial 
Compra e venda de propriedades 
Empréstimos sobre hipotecas 
Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 


DIAMANTINO SIMÕES JORGE 


Escritório: Rua 31 de Jeneiro, n.º 12-). 
AVEIRO 
Residência : 
Taipa — Costa do Valado 


mo a ce me me em 


Não compre um livro 
qualquer ——— — 


Compre um bom livro 
na livraria da 
Gráfica do Vouga 


Rua do Batalhão de Ca- 
cadores Dez, 81 


Telef. 22746—A V EIRO 


ma eee 


Uy, 


AGOSTINHO PIN 


E? 


Colreló 


8-8-959 


Em feridas 


DR a 
qto? infectadas 
.p FURUNCULOS 


nO E ANTRAZES 


PASTA SAND, 


CONTRA A FURÚNCULOSE 


LABORATÓRIO "SANO. V. N. GAIA 
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS. 


Senh ores Suristas 


Para as suas Viagens ao estrangeiro, prefiram a 


Agência de Turismo Gosta & Irmão, L.” 


Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de 
Férias — Planos de Viagens 


Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 
Telefone 22940 AVEIRO 


Postos de soldadura 


<cELECTREX)» 


MONOFÁSICOS 
BIFÁSICOS 
TRIFÁSICOS 


DE 
180 - 200 - 240 - 300 


AMP. 


GARANTIA ABSOLUTA 
220 / 190 / 380 


| PARA 
VOLTS 


DISTRIBUIÇÃO DE 


JOÃO MATOS 


AVEIRO 


DEPOIS DE CONSULTAR O 
SEU MÉDICO CONFIE A « 
RECEITA NO ACREDITADO 


guerre, 
“m, 


Sea 
SS 


(OCULISTA 


MOTA 


reemmmemenettrerrioo Ê 
AVEIRO 


PROTEJA A SUA VISTA... 


8-8.959 — 


R 


Comentários Técnicos 


Continuação da pág 3 


Caminhense, que a duzentos metros 
de chegada parliu um remo. 

O segundo lugar alcançado, in- 
cila-os a trabalhar com mais persis- 
tência, para daí lirerem todos os 
benefícios. 

O skiff sénior e o shell de 2 
alcançaram as únicas vitórias do Ga- 
litos. O primeiro, reaparecendo de- 
pois dum ano de inaclividade, por 
molivo de doença, venceu folgada- 
mente os representantes do Cami- 
nhense e do C. Navel de Lisboa. O 
segundo, mesmo contra a vontade 
de alguns entendidos demonstrou 
possuir classe e não recear confron- 
to nacional, lão indisculível foi a sua 
vitória. 

Por último façamos um breve re- 
sumo à aclusção do shell de 4 
sénior; 

A Iripulação do Galitos acusando 
talvez o Início lardio da sua prepa- 
ração, mesmo intensificada na se- 
mana dos Campeonalos, não podia 
competir com os minhotos que ini- 
ciaram bastante mais cedo os cam- 
peonatos. E a realidade do facto está 
no arranco para a meta, aos duzen- 
tos metros, ao qual os Gelitos não 
responderam. 

Perdersm, mas bem, sem subler- 
fúgios e de cabeça erguida. Ganhou 
o meihor preparado que, conjunta- 
mente com o shell de 2 do Galitos, 
represenlarão dignamente, estamos 
certos, o remo nacional nos cam- 
peonaios europeus. 


x 


Os Galitos na Fi- 
“gueira da Foz 
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parlir para outro país tão valio- 
so como belo troféu. 

O Sporting Caminhense, que 
nas clássicas do remo — Shell 
de 4 e 8 — demonstra actual- 
mente uma força que não pode 
ser contrariada por qualquer 
equipa portuguesa, bateu na 
final a forte tripulação belga 
da Force Naval de Ostende. 

O Galitos, que na sua eli- 
minatória de sábado se classi- 
ficou em 1.º lugar à frente da 
C. U. F., da Societé Nautique 
de Bayone (França) e da Equi- 
pa Marroquina de Rabat, que- 
dou-se pela 3.º posição, logo 
atrás dos minhotos e dos bel- 
gas e à frenfe dos cufistas. 

À equipa aveirense, segun- 
do a crítica, lutou briosamente, 
mas faltou-lhes ponta final para 
acompanhar as duas primeiras 
ripulações, pecha, aliás, que 
já se havia notado nos cam- 
peonalos nacionais. Eis a cons- 
tituição da equipa: 

João Paula, João Cravo, 


“hapas-de- 


electronica 


[GARANTIDO CONTRA TODOS 05 ACIDENTES | 


O DES, 


Carlos Roque, Manuel Regala 
e António Pinho [tim.). 


* 


Em prova complementar 
para a disputa da taça «Coman- 
dante Tenreiro», correu a tri- 
pulação de Shell de 8. Nesta 
prova saiu vencedora a equipa 
do Caminhense, que confirmou 
a sua vitória dos Nacionais, 
ficando os aveirenses em se- 
gundo lugar. 


FEIXE 
DE 


Notícias 


Xé António Catela, o ciclista 
nosso conterrâneo, não pôde, à 
última hora, participar na Volta a 
Portugal em Bicicleta, por impe- 
dimento dos seus deveres militares, 


X Em jogo a contar para o 
Campeonato do Centro de Hoquei 
em Patins, a turma do Minas da 
Panasqueira derrotou, no último 
sábado em Aveiro, a equipa do 
Galitos por 8-2. A turma mineira 
ficou campeã, seguindo-se-lhe a 
Académica de Coimbra, 


* José Dieste, novo treinador 
de futebol do Feirense foi apresen- 
tado aos jogadores no passado do- 
mingo. À turma de terras de San- 
ta Maria deve apresentar-se com 
os mesmos jogadores da época 
passada, 


X Com a presença do Lei- 
xões, Espinho, Benfica e Técnico, 
começou ontem a disputar-se em 
Espinho, pela 2.º vez, o Campeo- 
nato Nacional de Voleibol da 1 Di- 
visão. 

X Realizou-se na Vila da Fei- 
ra no passado domingo um torneio 
de tiro aos pratos a que concorre- 
ram 23 atiradores. Houve uma 
poule-extra que foi ganha pelo 
consagrado Agostinho Carneiro. 


X Os treinos das equipas de 
futebol do Beira Mar recomeçam 
no próximo dia 15. 


X No passado sábado esteve 
no Rinque do Parque a assistir ao 
jogo de andebol de sete Beira Mar- 
-lliabum, entregando à equipa 
aveirense a taça respeitante à con- 
quista do título regional da época 
passada, o sr. João Fontes, Presi- 
dente da F. P. de Andebol. 


X O Presidente da Comissão 
Central de Arbitros de Andebol, 
sr. Costa de Almeida, e o Secretá- 
rio do mesmo organismo, sr. Ro- 
gério Marques, vieram a Aveiro 
examinar os dois candidatos a ár- 
bitros do Nacional, srs. Armindo 
Teto e Albano Pinto. 

Ambos, depois das provas téc- 
nicas e práticas, ficaram apro- 
vados. 


% Lamentâvelmente não se 
realizam este ano os Campeonatos 
regionais de Natação. 


Agente em Aveiro: — 


Ourivesaria 


Aires Dias 


Rua dos Combatentes 
da Grande Guerra, 79 


Bispo revolucionário 
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Pela Ordem dos Cavalei- 
ros de São Sebastião, trans- 
forma os homens rústicos 
em cavaleiros que passam a 
viver de acordo com um Có- 
digo de Honra, constituído 
por dez artigos. O primeiro, 
que é o mais importante, 
determina que «bater em 
mulher é covardia». Seguem- 
-se outros: «Palavra de ho- 
mem é uma só; ajude o seu 
vizinho; sem exemplo não 
se educa; homem que é ho- 
mem não bebe até perder a 
cabeça; jogo só futebol; difí- 
cil não é mandar nos outros: 
é mandar em nós; sem Deus 
não somos nada». 

E' este homem franzino, 
com cinquenta anos, que tem 
despertado, pelas suas remo- 
delações e iniciativas de ex- 
traordinário alcance social e 
religioso, no extenso Brasil 
uma onda alterosa de inte- 
resse e simpatia. 


HOJE 


Teatro Aveirense — O Kegres- 
so de Robim dos Bosques. Para 
maiores de 12 anos. Apreciação 
moral; PARA TODOS. 


AMANHÃ 


Cine Avenida — 4 Clane. Aº tar- 
de e à noite. Para maiores de 17 
anos. Apreciação mural. PARA 
ADULTOS. 


Teatro Aveirense - Arione À” 
tarde e à noite Para maiores de 17 
anos. Apreciação moral. PARA 
ADULTOS, COM RESERVAS. 


TERÇA-FEIRA 


Cine Avenida — Ano 2508. Para 
maiores de 12 anos. Apreciação 
moral. PARA TODOS. 


QUINTA-FEIRA 


Teatro Aveirense — 4 Aguia 
voa ao Sol. Para maiores de 12 
anos. Apreciação moral, PARA 
TODOS. 


“Dois fogios OLIVA 
VENDEM-SE 


Um de cozinha com caldeira e 
grelha para lenha ou carvão e ou- 
tro de sala - em bom estado de 
conservação. 

Ver e tratar no Largo de 
S. Brás, n.º 1 


Já esepotimontou um 
brandy DELAFORCE 
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Reunião dos agentes 
da Fábrica de João 
Nunes da Rocha 


Reuniram-se em Aveiro, no 
dia 31 de Julho, os agentes de 
todo o país da importante or- 
ganização industrial do sr. João 
Nunes da Rocha, que tem no 
lugar do Bonsucesso a sua fá- 
brica de carpintaria mecânica. 

Após uma demorada visita 
às instalações, houve uma reu- 
nião, no salão de festas, para 
troca de impressões sobre os 
assuntos de maior interesse, 
pondo-se em comum os pro- 
blemas de aspecto comercial, 
industrial, económico e finan- 
ceiro e estudando-se a forma 
de dar ainda maior desenvol- 
vimento, tanto para os agentes 
como para O proprietário, aos 
negócios da grande empresa, 
que tanto honra Aveiro e o 
país. 

Nesta reunião esteve tam- 
bém presente o antigo Gover- 
nador Civil de Aveiro, sr. Dr. 
Francisco do Vale Guimarães, 
advogado do sr. João Nunes 
da Rocha. 

Todos os agentes afirma- 
ram a sua satisfação pelo con- 
vite que lhes foi dirigido, for- 
mulando votos para que tais 
encontros se repetissem periô- 
dicamente, pois deles have- 
riam de resultar, sem dúvida, 
as maiores vantagens. 

Os agentes visitaram de- 
pois a Exposição Industrial, em 
cujo restaurante lhes foi ofere- 
cido um jantar regional. Presi- 
diu o sr. Dr. Vale Guimarães 
e tomaram parte também, co- 
mo convidados, o nosso Di- 
rector, Padre Manue! Caetano 
Fidalgo, e o sr. Amadeu Ala 
dos Reis, Vereador da Câmara 
Municipal e correspondente 
em Aveiro de «O Comércio 
do Porto». 

O sr. Fernando Madeira, 
agente em Aveiro, saudou, em 
expressivas palavras, o sr. João 
Nunes da Rocha e disse do 
prazer e dahonra que todos 
tinham em colaborar 
com ele numa obra de ver- 
dadeiro valor nacional, pondo 
em justo relevo as suas enor- 
mes qualidades de inteligência 
e trabalho e o arrojo das 
suas iniciativas. 

Agradeceu o sr. Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães. 


Falta de luz no 
Jardim Público 


O Jardim e o Parque 
são na nossa cidade locais 
de atracção, onde no perio- 
do calmoso que atravessa- 
mos, é uma delícia gozar a 
beleza dos seus canteiros e 
a frescura dos seus pas- 
seios arborizados. 

Ultimamente ali se vêm 
realizando alguns progra- 
mas da agência publicitá- 
ria Radiarte, e que, pela 
fresca da noite, atraiem 
bastante povo. Tudo muito 
bem. Só não está bem que 
este lugar tão frequentado 
continue a ter uma ilumi- 
nação tão deficiente. 


Comissão de recupe- 
ração Social 


Esteve em Aveiro, no dia 
31 de Julho, o sr. Dr. Mário 
Madeira, ilustre Presidente 
da Comissão de Recuperação 
Social, que veio tratar de 
assuntos com o problema da 
mendicidade, 

Efectuou-se, para o efeito, 
uma reunião no gabinete do 
sr. Governador Civil do Dis- 
trito, à qual assistiu um re- 
presrutánio do Comando da 

olícia de Segurança Públi- 
ca,o Comandante da Guarda 
Nacional Republicana e um 
membro da Direcção do Al- 
bergue Distrital. 

Após a reunião, o sr, Dr. 
Mário Madeira visitou esta 
instituição assistencial 


Objectos achados 


Relação dos objectos achados e 
entregues neste comando, durante 
o mês de Julho, e que serão entre- 
gues a quem provar que lhe per- 
tencem. 

Um casaco de malha para crian- 
ça; Um boné de criança; Um casa- 
co de fazenda para criança; Um sa- 
po de criança; Um casaco de ma- 
ha para senhora; Duas carteiras de 
Pta Duas revistas de modas; 

m lenço de seda; Uma caneta per- 
manente; Um par de luvas para 
homem; Dois porta - moedas com 
certa quantia; Copos para encher 
a bomba de motores de rega; Ca- 
deiras de madeira; Um alfinete de 
ouro; Saco de pano com um livro; 
Uma toalha de rosto; Uma toalha 
de rosto; Uma chave inglesa; Um 
desmontador de rodas de automóvel 


Miradouro 
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o facto deve-se principalmen- 
te à forma como trabalharam 
os seus subordinados — os me- 
recedores, portanto, dos agra- 
decimentos e dos benefícios 
que a empresa lhe quis pro- 
porcionar. 


CONFUSÃO PERIGOSA 


São muitos os pontos do 
contacto entre as ambições da 
teoria marxista do messianis- 
mo proletário e as exigências 
humanas de doutrina social 
cristã. 

Porém, são ainda maiores 
es diferenças irreconciliáveis 
dos seus métodos de trabalho 
e do alcance das suas finali- 
dades. 

Por isso, a confusão é pos- 
sível, mas muito perigosa, 

Na França e na ltólia, em 
especial, o catolicismo das es- 
querdas, dos políticos progres- 
sistas, à «tipo Mauriac», tem 
sido uma tentação perigosís- 
sima. 

Ainda recentemente o Car- 
deal Saliége acautelava os fiéis 
dessa ameaça que, manobran- 
do hâbilmente a infiliração co- 
munista no mundo católico, 
poderia criar o perigo dum 
cisma. 

E em discurso há pouco 
pronunciado em Roma, tam- 
bém Fulton Sheen denunciava 
claramente a infiliração comu- 
nista nos diversos organismos 
da vida celólica americana. 


“.. de mim! 


agosto de 59 


SHCas 
ARECE americana, 
mas não é. Esta é 
inglesae vem-nos, 
nem mais nem me- 
nos, do Ministério 
da Educação britânica. 

«O carácter das pessoas 
conhece-se pelos pés». 

Quem o afirma? Um jo- 
gador de futebol, um calista, 
um corredor de corta-mato ? 

Não, senhores. Trata-se 
de um funcionário a quem 
não devem ser estranhos os 
estudos de psicologia. 

O sr. Steerman disse- 
-nos, no dia 20 de Abril, 
que correu irregular como o 
tempono Canal da Mancha: 

«O carácter das pessoas 
está claramente definido nos 

és, que se não podem dis- 
arçar, como se poderá fazer 
com a cara». 

A notícia acrescenta que 
«sua esposa confirmou que 
ele só lhe propôs casamento 
depois de lhe estudar os 
pés... e de ter gostado 
deles». 

Vai a gente aprendendo. 
Quem, como eu, já passou o 
meio século, viu com cer- 
teza muita coisa. Leu o seu 
bocado, observou e pôde 
comparar. 

ma vez, há longos anos, 
estava eu no Terreiro do 
Paço a contemplar a Arca- 
da, quando fui abordado por 
uma estrangeira que, de ro- 
teiro em punho, me pergun- 
tou pela estátua de Vasco 
da Gama, Fiquei um tanto 
desnorteado e medi-a de re- 
lance até aos pés. 

Era uma rapariga de boa 


0 
surdo 


al fernando pessoa 


nasceu-me o coração afeito 

a mirar-se em longes ideais; 
nunca gostei nem gostarei jamais 
de tudo quanto possa ser estreito. 
talvez que eu só tenha ideal. 
mas esse, esse que eu tenho 

— sem fundo nem fim — 

esse é do tamanho 


Cc. s. 


presença e calçava uns sa- 
patorros próprios para esca- 
lar a ladeira do castelo de 
S. Jorge e as pirâmides do 
Egipto. 

ão me faltou vontade 
de dizer à beldade do Reno 
que em Portugal os vultos 
universais como Vasco da 
Gama ocupavam, na estatuá- 
ria, um plano muito secun- 
dário e que, em compensa- 
ção, dispúnhamos de bron- 
zes em barda para celebrar 
figuras caseiras de terceira 
ou quarta ordem, 

Nessa altura ainda não 
haviam chegado as luzes 
que nos vêm agora da loira 
Inglaterra. 

Aqueles sapatões, aqueles 
pés, que carácter definiam ? 

Parto do princípio de que 
o servidor de Sua Mages- 
tade Graciosa analisa o ca- 
rácter das pessoas pelos pés 
calçados. 

Pé descalço em Londres 
vi-o uma vez apenas (numa 
ilustração, claro) na pessoa 
de Gandi, que viera da In- 
dia com uma cabra à mão 
para lhe mungir os leites. 

Ora o pé calçado, eu já o 
conheci de vários, variadís- 
simos formatos. Uniforme, 
incaracterístico, constante, 
só o da tropa. 

A forma do paisana, não. 
Essa tem, teve sempre «ca- 
rácter». 

De bico revirado como o 
do papagaio, de bico de ce- 
gonha, de bico de pato, de 
bico quadrado ou de Chica- 
go, de tromba com chapéu 
de cogumelo, de tromba 
rasa, com biqueira, sem bi- 
queira — que sei eu? — o pé 
do homem civilizado e de 
«carácter» tem obedecido às 
fantasias mais exuberantes. 

E o das senhoras? 

Dada a importância dos 
pés, (mal vai à cabeça quan- 
do na vida humana eles se 
recusam a andar), continua- 
rei no próximo. 


pragmatismo, mesmo o religioso 

de tipo « Action Française», ou 

com certos aspectos de naciona- 

lismo barresiano, é ainda hoje 

uma tentação sedutora e um equi- 
voco perigoso. Ainda não desapareceram de 
todo «as novas camadas », tão vulgares no 
século passado e que Martin du Gard des- 
creve na velhice de Barois. 

Na hora presente, são ainda muitos os 
cristãos que aderem à fé, não como verdade, 
mas a aceitam como valor na medida da 
sua eficácia social ou moral. 

Sem dúvida que esse valor existe, mas 
é autêntico, não por substituir uma verda- 
de insuficientemente provada, mas porque 
se radica e manifesta essa verdade oculta 
e transcendente. 

Ao apresentar uma figura de Bispo 
que vai sendo universalmente conhecido 
pelo sucesso das suas bem organizadas ini- 
ciativas e pelo arrojo de imperiosas remo- 
delações sociais por ele dinâmicamente 
lançadas, importa esclarecer uma possível 
confusão. O pragmatismo não é critério 
único e absoluto da verdade, muito menos 
no âmbito religioso, Isto não impede, porém, 
que esta se concretize em invulgares rea- 
lizações sociais de largo alcance humano. 

O padre não é um messias temporal 
nem o Erasuelio se reduz a um hbumanis- 
mo de progresso. Criam, porém, um clima 
e apoiam um movimento que estabelece 
entre os homens uma ordem mais humana. 


* 


A figura que hoje apresentamos é o 
Bispo Auxiliar do Rio de Janeiro, D. Hél- 
der Camara. A ele se ficou devendo o êxi- 
to do Congresso Eucarístico Internacional, 
para o qual trabalhou incansâvelmente du- 
rante dois anos. À ele se devem surpreen- 
dentes manifestações de carácter religioso 
no amplo estádio de Maracanã. 

Um dia, prometeu que ia acabar com 
as «favelas» e ninguém o acreditou. Dois 


BISPO 
Revolucionário 


anos depois, ele estava pessoalmente des- 
truindo as barracas da praia do Pinto e en- 
tregando 1,000 apartamentos aos seus mo- 
radores. Apelidaram-no de «João-de-Barro» 
dos casebres. «Mudança feita, barraca no 
chão» — era o seu lema. 

Fala todos os dias através de uma 
emissora para o Brasil inteiro e ainda pela 
Televisão. Recebe dezenas de cartas e dá 
inumeras entrevistas e audiências, 

Acusam-no de levar a Igreja para a 
rua, popularizando-a. Mas'o certo é que ele 
tem feito com que ela se imponha ao povo 
brasileiro, 

Depois da campanha das favelas, lan- 
çou-se na reforma agrária e diz-se que já 
pensa numa grande campanha desportiva. 

* Acaba de propor ao Governo que «al- 
gumas terras que a Igreja e o Estado 
possuem em várias regiões do Brasil sejam 
utilizadas para estabelecer nelas, como 
colonos, os favelados ( moradores de bairros 
de lata) e outros trabalhadores rurais, Ao 
fim de um certo tempo, durante o qual 
irão pagando as despesas feitas com a sua 
instalação, tornam-se senhores das mes- 
mas terras». 

O Presidente Kubitschek aceitou calo- 
rosamente a proposta e dispôs que os orga- 
nismos oficiais colaborassem naquela obra 
de acção social. 

E o Bispo Goiânia cedeu já, para o 
efeito, uma fazenda situada a dez quilóme- 
tros da estrada que leva à Brasília. 
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Iradouro 


SSIM intitulou Antero de Figueiredo um livro seu, verdade que a luz não se fez 


que é descrição de tipos e anotação de casos. 


para ser colocada debaixo do 


“Anotar os casos sociais do dia a dia, descrever os alqueire. Os grandes gestos 
tipos humanos dos nossos tempos, tal é também são tão raros que nunca é de- 


uma das possíveis finalidades de qualquer ga- 
seta. O leitor terá assim oportunidade de tomar contacto com 
o mundo que passa inínterruptamente no torvelinho do tempo. 


mais enaltecê-los. 
Um engenheiro português, 
noticiava hóé dias o «Diário 


As páginas do jornal servi-lhe-ão de miradouro para olhar Popular», foi hó uns vinte anos 
o miundo que corre lá em baixo como formigueiro alvoraça- nomeado administrador de co- 
do. E a sua leitura já não será apenas uma curiosidade oca- nhecida empresa de Lisboa. 


sional, mas despertará nele um interesse palpitante por tudo 
o que o rodeia. Será um tomar contacto com o mundo e a vida 
alheia dos outros, que assim é captada por nossos sentidos 


numa sintonização que raia a fraternidade. 


Em reconhecimerto dos bri- 
lhantes e dedicados serviços 
que ele ali prestou, os accio- 
nistas daquela Sociedade re- 


E o jornal, que após ser lido se atira preguiçosamente solveram oferecer-lhe um im- 
para a cesta dos papéis velhos, ganharão interesse dum diá- portante lote das suas acções, 
logo e o valor dum convívio que discretamente nos deixa no avaliado em cerca de 1.400 


espírito um segredo elucidativo e estimulante. 


«CIDADE DA UTOPIA » 


Uma ilha deserta do Medi- 
terrôneo, chamada Palmarola, 
passará pi ra eater 
o nome de «llha da Fraterni- 
dade». 6 É $ | | 

Foi concedida pelo Gover- 


realidades», só um poeta po- 
dia pensar em tal utopia... 

Mas nós acreditamos nes- 
tes poetas e bendizemos as 
suas utopias... 


INVULGAR 


contos. O engenheiro em 
questão, que não tem fortuna 
e suporta ainda o encargo de 
seis filhos, não quis, porém, 
ficar de posse de tão valiosa 
recompensa do seus serviços, 
Acabou por entregá-la à Cai- 
xa de Previdência da empresa 
que tem administrado, para 
que com esse capital possam 
ser aumentadas as reformas 


no italiano para sede de uma 
fundação filantrópica interna- 
cional cujo objectivo é pro- 
porcionar um tecto a todos 
quantos sofrem e que ali se 
queiram refugiar. 

Para a sua insuguração em 
19 de Setembro, foram convi- 
dados os presidentes das cida- 
des mártires da última guerra 
mundial. 

«Cidade da Utopia» — será 
o seu nome, e uma poetisa in- 
glesa é jó a sua primeira pre- 
sidente. 

Nestes tempos de prosaís- 
mo com sentido prático das 


Se é verdade que os gran- 
des gestos da alma não de- 
vem ser praticados para virem 
no dia seguinte nas parango- 
nas dos jornais, não é menos 


do pessoal seu beneficiário. 
E explicou que, se pôde na 
realidade cumprir o seu lugar, 
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